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81, Residência Universitária
Para m ostrar que a melhoria do rango para os 

estudantes universitários é uma reivindicação antiga, 
Rangal publica R EFLEX Õ ES, uma criação de 
Laércio (Sociologia) e Zé Carlos (A rquitetura), mo­
radores da Residência Universitária em 1981. Os 
autores se inspiraram  em um famoso poema de 
Maiakowsky.

R E F L E X Õ E S

Não podendo mais tirar em qualidade,
eles nos tiram  a quantidade do que comemos.
Ninguém faz nada.
Primeiro foi o café, depois o refresco.
E agora o feijão.
Continuamos sem fazer nada.
Em breve nos tiram quase tudo.
E  reconhecendo a nossa capacidade 
de sobreviver e contentar-se com tão pouco, 
tentam  nos convencer que até esse pouco 
é dispensável. Fecham o restaurante.
E  como não conseguimos fazer nada 
quando estávamos apenas ameaçados de fome 
o que conseguiremos fazer 
quando estivermos realmente com fome?

Soneto
ÉLIO BARBOSA

N ascer... M orrer... Que coisas parecidas! 
Ambas da vida limitando extremos,
Ambas extremos limitando as vidas,
Ambas mistérios que desconhecemos.
Antes da vida, que fomos? Teremos 
Depois da morte, as almas destruídas?
Ou esconde o leito em que adormeceremos, 
Novos encantos, diferentes lidas?
E neste anseio, nesta vã loucura,
Nossa alma incerta foge da verdade,
E inconformada uma ilusão procura.
Triste incerteza! Pobre humanidade!
Ela não sabe o que há na sepultura!
Ela não sab o que há na eternidade!

Seja Cliente do BANCO DE MOSSORÓ S/A, 
o único banco privado genuinamente 

Norte-riograndense. Fundado em 1937.

BANCO DE M 0SS0R0 S/A
gente como você

Rua Leonel Leite, 1364 — Fone 223-1938 — Alecrim

Vitrine' S Calçados

A LOJA DE CALÇADOS PARA QUEM  
EXIGE QUALIDADE E BOM GOSTO

Galeria do Ed. Barão do Rio Branco, Loja 12 
Cidade Alta — Natal
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H O SPITA LA R ES — ODONTOLÓGICOS

Rua Presidente Bandeira, 326 — F ones: 222-8204 e 
222-4606 — End. Teleg. CO REP — Cx. Postal 825
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O milagre da fé
Itamar Vale

Graças à Deus meu patrão, 
despois de quagi seis anos 
tá chuvendo no sertão.

É o milagre da fé 
qui premanece de pé 
no coração nordestino, 
que apezá do sufrimento 
nunca teve um só momento 
pra mardizê seu destino.

Inté as feição da gente 
tem um geitin diferente 
pra mode si dá risada, 
vendo a babuge nascendo, 
oiando os rio decendo 
c’as água das inxurrada.

Vc os açude sangrando, 
vê cardero fulorando 
c o verde escuro da serra, 
a gente isquece o passado 
cum pensamento vortado 
pru cheiro que sai da terra.

Tudim a chuva renova 
e as pranta de roupa nova 
parece que vão pra festa, 
infeitadas de fulô, 
qui nem si fosse um andô 
in prucissão na froresta.

E aquele canto bunito, 
qui mais parece um bendito 
qui os passarin vão cantando.
Uma mensage ele traz:
Qui a natureza é quem faz 
milagre de quando em quando.

E Deus qui ouviu nossa prece, 
vendo qui o sertão merece, 
atendeu nossa oração.
E toda essa invemada 
tava cum Ele guardada 
nas nuvens do coração.

EXPEDIENTE
Alternativo mensal 

Editor: Ubirajara de Macedo
Composto e impresso na COOJORNAT 
Cooperativa dos Jonralistas de Natal 

Tiragem: 1.000 exemplares

CartaJi Redação
Conforme o leitor pode observar, o n9 1 de 

Rangal terminou por se constituir uma edição De 
Luxo. Rangal n9 2 aparece com as mesmas oito 
páginas, mas sem o encarte. O encarte com o velho 
índio Seattle traz um texto que é considerado peia 
ONU como o documento mais completo sobre a 
ecologia e o meio-ambiente. A qualidade do papel 
surpreendeu, esperava-se algo mais modesto e apa­
receu uma edição de luxo.

Rangal 2 vem melhorando no seu aspecto li­
terário, com muita poesia e um pouco de política. 
Tem a opinião do Augusto Ribeiro Jr., profundo 
em sua observação. Em política tem dois flashes 
sobre a campanha das diretas. Nosso jornal mostra 
que há sempre um espaço para o humor. E uma 
indústria de entretenimento não é nada mau, tem 
a ver com Arte e Cultura. O trabalho intelectual 
veio para ficar. O Rio Grande do Norte carece 
encontrar a sua identidade cultural, precisa se 
afirmar culturalmente. E isto requer amadureci­
mento intelectual, crescimento espiritual.

O povo potiguar não pode esquecer que faz 
parte deste fantástico país chamado Nordeste. E 
se temos algum orgulho na vida é de nossa nor- 
destinidade. Sabemos o que significa ser nordesti­
no. Atentos à conjuntura regional e de ôlho no 
planeta, nós do Rangal acenamos com a bandeira 
ecológica. Os problemas com a terra já não podem 
ser mais escondidos, cia vem sendo atacada siste­
maticamente por forças contrárias ao equilíbrio 
ecológico.

Apelamos aos responsáveis pelas agressões de 
toda espécie para que parem, não agridam mais 
a nossa mãe Natureza. Lembrem-se do que o índio 
falou — «O ar insufla seu espírito em todas as 
coisas que dele vivem». Portanto, não agridam o 
grande espírito da terra, não agridam Prana, a 
energia cósmica. E, finalmente, não agridam o 
homem nem os animais. Coexistam pacificamente, 
vivam e deixem viver.

Rangal agradece o apoio de amigos e da 
opinião pública em geral, pela compreensão ime­
diata da proposta apresentada. Há lugar ao sol, 
é só ir à luta. De repente o sol pode ser a lua ou 
simplesmente a sombra. Mesmo porque o tempo 
da escravidão já passou. Então ficamos assim — 
Paz e Humor. Aproveitamos o final desta carta 
para lançar o MPP no B/Movimento Pró Paz no 
Brasil. Se não colar, lançaremos o MPP no NE/ 
Movimento Pró Paz no Nordeste. Caso ainda não 
dê certo, sairemos com o MPP no RN. Aí o mundo 
todo ficará em paz. Tranquilo.



Zezé Jóias
Presentes Finos

C C A  B — P E T R Ó P O L I E  S 
Av. Afonso Pena, 394 — Loja 4 
Fone: 222-6467

Droga
Mundo

MEDICAMENTOS, PERFUMARIAS 
E ARTIGOS PARA PRESENTES

MAIOR SORTIMENTO, MENOR PREÇO
Rua Vigário Bartolomeu, 635 — Fone 222-0728 

Cidade Alta

0 G a r f o
RESTAURANTE SELF SERVICE

De segunda a sexta você se serve à 
vontade. Mesa de Frios e Quentes

Rua General Osório, 232 — Fone: 222-4050 
CENTRO

CLIMA as.
A SERV IÇO  DA CULTURA 

DO RIO GRANDE DO N O R TE

M atriz: Dr. Barata, 216, Ribeira 
Filiais : C C A B Norte, Petrópolis

Presidente Quaresma, 457 — Alecrim 
Princesa Isabel, 505 — Cidade Alta 

Parque gráfico: Dr. Barata, 216

Entre 
no ar

AUGUSTO R IB EIR O  JR.

Phone home! Phone home!
Nos tempos que correm a única vontade que 

me dá é aquela enorme vontade do ET de tele­
fonar pra casa (Phone home). É isto aí. Sinto-me 
como um verdadeiro ET, louco pra voltar pra 
minha toca em alguma galáxia bem distante.

É que estamos vivendo uma singular Guerra 
nas Estrelas. É terrível a sensação de permanecer 
bem ali no front da batalha, onde explode todos 
os mísseis, todos as raios lazers, e ficar apenas 
com o direito de assistir.

Esta Batalha dos Astros tem nítidos objetivos: 
a disputa pela concessão de um canal de televisão 
comercial. É aí que o assunto nos interes­
sa, pois sabemos que «Comunicação é Poder» e 
nós aqui não vamos ficar assistindo a luta, espe­
rando pela explosão final.

Quem conhece os personagens principais desta 
disputa sabe que de um lado a batalha é condu­
zida por um homem que não é apenas um suplente 
de Senador, é o representante em nossa cidade do 
Comitê Nacional pela Livre Iniciativa, grupo de­
tentor da maior conta publicitária em nosso país. 
Do outro lado a figura central é um ex-governador, 
com notória carreira no setor público e dirigente 
de grande empreendimento estatal em nosso 
Estado.

Não vai faltar munição.
É aí que nós entramos para dizer sem nenhu­

ma timidez que a concessão é para todos nós. É 
preciso que alguém lembre aos dois grupos em 
disputa que a concessão deste canal é feita para 
a cidade do Natal. Neste canal tem que caber 
todos nós. Será através dele que todos nós «entra­
remos no ar».

Está direito que o Senador coroando uma vito­
riosa carreira jornalística, ganhe para sua empresa 
um canal de TV. Também está certo que o ex- 
-govemador pleiteie seu direito de participar, de 
contribuir para a modernização dos nossos meios 
de difusão. E se não dá para unir os dois no mes­
mo canal, que venham dois canais. Todos ganha­
rão com isto.

Que não venha apenas mais uma repetidora 
dos sinais das grandes redes nacionais. Que seja 
o canal de expressão de nossa cultura, de nosso 
som, nosso visual, nosso pensamento e nossa lin­
guagem.

Então, leitor, sacou o lance?
Então acorde, ligue-se.
Entre no ar!



Carrossel
ZANATTA EM NATAL

O professor Flávio Zanatta já é um velho co­
nhecido dos natalenses. Trata-se do introdutor da 
Macrobiótica no Brasil. Estará novamente nesta capi­
tal para ficar 15 dias — segunda quinzena de Maio. 
Neste período fará 10 conferências no auditório do 
SESC, dará 10 aulas de Tai chi chuan na praia dos 
artistas e estará atendendo consultas individuais (P rin­
cesa Isabel, 524)

CORREIO M ACROBIÓTICO
O Dr. Antonio Martins Sobrinho ativou um jornal 

que já está na segunda tiragem — Correio Macrobióti­
co. Sai na última sexta-feira do mês, no semanário 
DOIS PONTOS.

SUBHADRO E AMAI
Subhadro continua ligado em projetos literários, 

mesmo com o trabalho de administrar o restaurante 
AMAI. Hotel das Estrelas, seu último projeto, obteve 
ampla repercussão. Ele agora trabalha na editoração de 
livros, com os temas — teatro e cozinha macrobiótica. 
Sem falar no Jornal vermelho, que já está rolando 
por aí.

RANGO NATURAL
Ronaldo e Marília estão servindo alimento natural 

no campus da U FRN  e nos prédios da Secretaria de 
Educação e Cultura. Moram na rua Santa Luziá 143, 
Nova Descoberta. Há 6 meses que este jovem casal 
vem mostrando uma nova maneira de transar alimen­
tação.

SOB AS ÁRVORES
Edu entra em ação no campus universitário, ao 

lado do DCE, sob as árvores. É o GRÁO — “ Um 
point alternativo com lanches naturais e alimentação 
equilibrada”. No bar tem cervejas geladíssimas, águas 
ardentes e vodkas marxistas.

M ICRO-IM PRENSA
Olê, olá, a micro-imprensa está botando pra que­

brar. Salve o Repórter Primeira Mão, salve o Micro- 
-Jornal, alô Daniel do Carmo. Tudo bem? Gostei do 
seu jornalzinho, o Micro-Jornal. Obrigado pelo apoio 
ao Rangal. Lembranças ao Miranda Sá.

JO RN A L RACIONAL
Agradeço à Cultura Racional — rua Des. Régulo 

Tinoco 1404 — a oferta de dois exemplares do Jornal 
Racional. Vou lê-los e passar para os leitores as men­
sagens da Cultura Racional.

XERX ES E SAMPA
Sampa é o novo bar da Cidade Alta. Fica no Cen- 

ter Eldorado, rua Gonçalves Ledo. Xerxes é o homem 
da noite, assumindo o comando das 20 horas até altas 
horas da madruga. O som é ligado direto na FM e/ou 
em fitas. Rangal quiz saber do Xerxes como foi a noite 
da inauguração — “ Foi legal. As pessoas que eu queria 
que viessem, vieram. Todas personas gratas”. Uma das 
atrações permanentes do Sampa é um trabalho de 
Fernando Gurgel, um dos melhores pintores da nova 
geração.

OSÓRIO ALMEIDA

Cooperativa Cultural e Distribuidora de 
Material Escolar de Natal Ltda.

Livros didáticos e literários 
cadernos, canetas, pincéis

tintas para tecidos, cartolinas,
papelaria e bolsas escolares.

“EM DEFESA DOS ASSOCIADOS”
Rua Felipe Camarão, 603 — Cidade Alta 

F o n e : 222-0257

O n e m a  M o r d e s t e
apresenta

CAÇADOR DO ESPAÇO  
Aventura na Znna Proibida

Wolff é um aventureiro interestelar.
Miki é uma jovem médica.
Fartem numa missão à zona proibida, 
à Terra Onze, planeta ameaçado, 
cidade cemitério, metrópole corrupta, 
lugar de monstros, renegados e do Super Cão. 
Vão resgatar Nova, Megan e Reena, 
raptadas pelo Super Cão.
Todavia ninguém os advertiu 
que de lá ninguém jamais regressou.

A partir do dia 21 de Abril -  Censura 14 anos

Lanchonete
M E T R O P O L I T A N A

SUCOS — VITAMINAS 
REFEIÇÕES — SANDUÍCHES

Aceitamos Ticket Restaurante, Vale Refeição 
e Cartão Brazilian Food. Temos embalagens 

para viagem (refeição e vitaminas).

Praça André de Albuquerque, 572 — Cidade Alta
Natal



A União dos pequenos (Pan)Flertando

Miguel Arraes encontrou-se com Roberto Furtado 
no Rio de Janeiro. Arraes disse para Roberto que será can­
didato a prefeito de Recife e gostaria de contar com ele nesta 
luta. A maneira correta de Roberto atender o pedido de Arrais 
é ser candidato a prefeito de Natal. A corrida para as 
prefeituras das capitais começou e Natal não poderia ser a 
exceção. Até agora, a candidatura mais badalada é a do de­
putado Garibaldi Filho; mas com Roberto candidato a si­
tuação muda muito, e pra melhor.

Segundo Auricélio Lucena, candidato a vereador 
em 82, o seu tio Pedro Lucena também quer ser candidato 
a prefeito de Natal. Dessa forma as sublegendas já estariam 
ocupadas. Quanto ao posto de vice-prefeito, temos uma can­
didatura definida — o vereador Érico Hackradt. Pelo que 
ficamos sabendo, Érico não foi abordado por nenhum can­
didato a prefeito, ficando a candidatura por sua própria 
conta. Prestígio e competência para o cargo que pleiteia não 
é problema, isto nunca lhe faltou.Ao lado de Roberto Furtado estão se agrupando os 
que foram derrotados pela campanha de 1982. Criaram um 
bloco político chamado UNIÀO DOS PEQUENOS. Rei­
vindicam participação na campanha pela prefeitura de Natal 
e proclamam Roberto Furtado herdeiro político de Dj alma 
Maranhão. Acham que esta campanha veio na medida para 
os que perderam em 82, já que a Oposição está em alta por 
todo o Brasil. Quem ganhou em 82 está no poder, portanto 
não tem mais o que disputar. A União dos pequenos está 
sendo formada por lideranças que em 82 se candidataram a 
Senador, Deputado Federal, Deputado Estadual, Vereador 
e Prefeito.

0 mundo todo com Minas
Primeira dedução do comício das diretas em Natal 

— O Brasil é Minas Gerais. Ou melhor, Minas Gerais é o 
Brasil. O Governador Tancredo Neves falou grosso. Aluizio 
falou grosso, Doutel de Andrade e Felinto Rodrigues, todos 
apoiando as diretas. Marcos Freire falou bonito. O momento 
mais emocionante foi quando Chico Buarque cantou APE­
SAR DE VOCÊ, já considerado o hino das diretas.

O Presidente Nacional do PMDB soube promover 
a festa e o Presidente Regional mostrou que sabe ser anfi­
trião. Tudo terminou em samba, como sempre. João do Vale 
se fez presente, foi uma noite verde-amarela. A UNE deu 
o ar de sua graça e todos os partidos da Oposição se encon­
traram. Zezito Martins e Cid Sampaio foram felizes em suas 
falas. Roberto Furtado lembrou Djalma Maranhão e 
como Vice-Presidente do PMDB, apoiou as diretas.

Uma curiosidade é o fato de há poucos dias o Vice- 
-Presidente da República ter visitado Natal e apoiado as 
eleições diretas. Ex-governador de Minas Gerais e presiden- 
ciável, Aureliano Chaves só fez aumentar a importância do 
comício das diretas em Natal. Em termos de marketing, é o 
que chamamos de «uma grande produção». Minas Gerais, 
por sinal, é de onde vem o general comandante da guarnição 
de Natal. E foi de onde saiu, com as suas tropas, o Wal- 
ter Pires. ,

Alex Medeiros
Panfletando na calçada da avenida 
Eu senti o olhr reivindicar 
O desejo de no teu ele mirar 
Ou quem sabe uma coisa parecida 
Depois disso eu te pus na cabeceira 
E saí numa procura incessante 
O poema que te dei naquele instante 
Quis dizer que me dou a vida inteira.
Logo após a beleza do encontro 
Levantei barricadas para achar-te 
Minha linha de ação foi pan fletar-te 
Meu local de batalha o Grande-Ponto 
E eu te quis nesta busca guerrilheira 
Te sonhei num desejo militante 
E o poema que te dei naquele instante 
Quis dizer que me dou a vida inteira.
Quando enfim eu cerquei toda cidade 
Vasculhando olhares diferentes 
Os teus olhos de todos, dissidentes 
Me prenderam com gosto de liberdade 
Hoje ainda levanto essa bandeira 
Pois amar é o que há de mais brilhante 
E os poemas que te dou a todo instante 
Querem dizer que me dou a vidainteira.
Mudarão cabças e conjunturas 
Mesmo nós com o tempo mudaremos 
Haverá sempre um ditador a menos 
Nossas vidas serão bem mais seguras 
E o amor como na primeira hora 
Evoluindo em contendo e doação 
Mais poemas pra ti ainda darão 
E eu irei me dando vida afora.

Alexandre e o Jetsons
Quem não se lembra dos assustados? Era 

a época dos Beatles, de Roberto Carlos e de 
Renato e seus Blue Caps. Tempo da jovem 
Guarda. Em Natal pintou o Jetsons, entre 
muitos que surgiram; sempre voltados para 
os bailes, matinês e noitadas que entraram 
para a história. Quase 20 anos depois, Ale­
xandre, ura dos integrantes do Jetsons, conta 
um pouco dessa história.

«Esse negócio de tocar em festa termi­
nou transformando a gente numa máquina. 
Parei com esse tipo de música, música de con­
sumo. Estou pensando juntar a turma do Jet­
sons e partir para a realização de shows, de 
um trabalho que nos dê mais projeção. A gen­
te tem que aparecer nos jornais, projetar
outro tipo de imagem».(Continua na página seguinte)



Rangal perguntou por que quase todas as 
capitais do nordeste lançaram um som e Natal 
não lançou. «O que acontece é que o pes­
soal está acomodado, não quer estudar, não 
quer pesquizar. Então fica nessa de orgulho, 
de botar queixo pra tocar; assim não há mo­
vimento, não há entrosamento. Nego não quer 
se juntar pra tirar um som, quer ficar apenas 
tocando músicas dos outros».

E o mercado de trabalho, perguntamos.
«Em Natal não dá mais pra o tipo de traba­
lho que vínhamos realizando. Ir pro Interior 
também não dá. Então o negócio é fazer um 
trabalho mais elaborado, mais calmo, um 
show por mês. Vamos juntar o mesmo pessoal 

I do início e voltar com uma nova proposta».

C a l d e i r ã o
Estoril Lanches, Coronel Cascudo, 216 — “ Dezesseis anos 

servindo bem ” — No Spicizer Lanches, General Osório 163, Ran­
gal tem mais um leitor — Raimundo Félix. — No Hertz Lanche. 
Coronel Cascudo 153 loja 105, também tem leitor do Rangal. No 
Sarrafo, lanchonete do Guaracy (rua Açu 560 A), tem caldo de 
cana com torrada e cachorro-quente no capricho — Em Ponta Ne­
gra o naturista Dadá continua com o seu comércio de Coco-Verde. 
A Coca-cola que se cuide . — U T IL ID A D E  PÚ B LIC A  — Pron­
to-Socorro de Enfermagem : Praça Padre João Maria 64  E nfer­
meiro de Plantão — Reinaldo Costa. — Laboratório Sanarina — 
Leonel Leite 1384, com Jonas Bessa à frente. — Em Cabelereiros 
unissex, General Osório 163, fale com Manoel Nunes. — Erivan, 
rua Serra do Bujari 8090 Cidade Satélite, fabrica abajour e cor­
tina de bambu pra ninguém botar defeito. — Jácio, rua Borbore- 
ma 1111 Alecrim, tem um próspero comércio de discos e livros 
usados. É o Transa Livros. — Ubaldo, ex-TV-U, está com um 
atelier na João Pessoa 263. Faz impressão em camisas, adesivos, 
arte final e nas horas vagas prepara sua próxima exposição. — 
Benjamim Capistrano, do Cata Livros — comércio de Livros usa­
dos na Rua da Conceição 617 (em frente ao Instituto Histórico e 
Geográfico) — foi o primeiro leitor do primeiro Rangal. — Outro 
leitor do Rangal é o Cláudio Tufão, estabelecido na Praça 14 
Bis (Praia do Meio). Sua lanchonete serve sanduíches, sucos, refrigerantes, cerveja e aperitivos.

ZÉ RANGAL, O REPÓRTER DE MÃE LUIZA,INFORMA
Maria Imaginária 

e Djalma Maranhão
A viúva de Chico Santeiro, que mora na rua Guanabara, 56, 

está desestimulando o filho Antonio, único que aprendeu a arte 
de Chico Santeiro. Diz ela que a profissão não tem futuro. Ao ser 
convidada para a inauguração da Galeria de Arte Chico Santeiro, 
em Petrópolis, ficou triste, porque Chico foi fotografado ao lado 
de Djalma Maranhão e agora a foto está cortada, com Chico só. 
Segundo ela, foi Djalma Maranhão quem lhe concedeu a pensão 
que recebe para poder viver com os filhos e netos.

PA D RE SABINO E O CLUBE DE JO V EN S
Todo domingo às 20 horas o Clube de Jovens Nossa Se­

nhora da Conceição se reWne sob a coordenação do Poder Sabino. 
Está sendo organizado um jornal para o bairro.

UM PROBLEM A DE SAÚDE PÚBLICA
No Centro Social Padre João Perestrello houve uma reu­

nião para que os associados falassem sobre o problema da Lagoa 
do Sapo. Ficou decidido que uma comissão iria até o Posto de 
Saúde para tentar solucionar mais este problema do bairro.

Trovas de
J. Revoredo Neto
Não há música mais pura, 
nem mais puro existe verso 

que a sonata da natura, 
na orquestração do universo.

Uma energia brejeira 
em mim sempre se renova: 

seguir pela vida inteira 
os passos firmes da Trova.

Pra medir fraternidade, 
caro irmão, existe um meio: 

ri teu riso com bondade 
e pranteia o pranto alheio.

O riso é qual doce canto 
nesta vida de amargor. 

Convem lembrar-se, no entanto, 
que o pranto sublima a dor.

Se tens amigos, é bom. 
Conserva então todos eles. 
Mas não vás perder o tom 

se necessitares deles.

O feitiço, com certeza, 
da mulher que tem valor, 

não está só na beleza, 
mas na ternura do amor.

Depois que você me disse 
tantos segredos de amor, 

seu olhar tem mais meiguice, 
seu beijo tem mais sabor.

Alô, quem fala é a Simone? 
E ela então me diz de lá, 

distraída, ao telefone:
— estou nua, volto já.

Trinta anos de casamento 
fazemos hoje, Lourdinha.

—- Mato uma galinha, Bento? 
— Que culpa tem a galinha?!

Cafuné, não! Hoje o esqueça, 
para não dar no que eu detesto 

me alisa tanto a cabeça 
que aí durmo e esqueço o resto.



Osório A lm eida apresenta

0 trem da última fronteira
NAO DIGA NUNCA

Eu sou o Daniel Boone, 
Eu sou o David Crockett; 
eu sou o Abraão Lincoln, 
eu sou o Búfalo Bill.

Eu sou o Billy the Kid, 
eu sou o Wiatt Earp; 
eu sou Jack Kerouac, 
eu sou Doc Hollyday.
Nunca diga nunca, 
nunca diga não; 
não diga nunca, 
não diga não.

VÁRIAS FIGURAS
Na hora H, quem sou 
no baralho de Tarot? 
Posso até ser 
o bobo da corte.
Posso ser o rei, 
o mago ou o louco.
Posso ser o sacerdote, 
posso ser o ermitão. 
Enfim, poso ser, 
no baralho de Tarot, 
várias figuras 
simultaneamente.

LANCE RITUAL

O BEM E O MAL
O bom é perfeito 
e útil,
o mau é imperfeito 
e inútil.
Tudo, porque 
o Bem constroi 
e o Mal
por si se destrói.

VERDADE
em fones de ouvido.
O escritor grita 
Sua voz chega lá 
onde o eco se acaba.
Vibra em sons 
a sua verdade.
E com humildade, 
mesmo quando a esmo 
atira suas setas, 
atinge suas metas.

NORDESTINID ADE
Camarada, ao viajares 
aqui pelo Nordeste, 
na cidade de Canudos, 
no quilombo de Palmares, 
verás que país é este.
São trinta e cinco milhões 
espalhados pelo mundo; 
do Maranhão à Bahia,
São Paulo e regiões
onde tem Mané, Raimundo,
Josefa, Joana e Maria.

Tudo que faço faz parte 
de um lance ritual.
Mesmo quando nada faço, 
contemplo ou durmo, 
formo de sonhos 
outra realidade.
Vou e volto sem sair 
do lugar — viajo.
Ajo de acordo com o plano 
e acordo sempre deste sono 
que é a minha vida.
Trilho o caminho do Bem, 
evito a senda do Mal; 
transo a despedida, 
f im-começo/vai-e-vem 
de um lance ritual.

A FORNALHA OU O TREM 
DA ÚLTIMA FRONTEIRA

O trem não anda quando 
não se alimenta a fornalha.
Voraz, exige mais calor; 
pra andar, pra puxar os vagões. 
Tempos heróicos estes 
da última fronteira.
A fornalha é muito poderosa.
E ainda em muitos lugares 
onde a luz não chegou, 
onde só prana penetrou, 
o trem da última fronteira 
continua se movendo, através 
do calor da fornalha.



lahvé. dirigente 
universal A D V O C A C I A

WALFLAN DE QUEIROZ
A Bíblia é um livro tão histórico quanto filo­

sófico. Nele podemos observar as relações entre 
lahvé e o mundo. Quando Israel saiu do Egito, 
foi guiado por lahvé no deserto e acampou no 
Sinai. Nesta península foi concluído o pacto entre Deus e o seu povo.

Esta aliança tornou-se universal. Válida para todas as nações.
Moisés, instruído em toda a Sabedoria do 

Egito, foi certamente um sacerdote medianita. 
Como profeta, foi o primeiro medianeiro entre 
Israel e o seu Deus. Por ele o povo judeu recebeu a sagrada Lei.

No Talmude lemos: «A todo momento Ele 
provê as necessidades de todos os que vivem no 
mundo. Na sua graça, ele cumula todas as 
criaturas, não somente os bons e os justos, mas 
também os perversos e os idólatras».

lahvé falou aos patriarcas, aos profetas e aos 
sábios de Israel. Falou a Abraão, a Daniel e a 
Maimonidcs. Na Bíblia, observamos que a história 
é movida pelos planos sábios do Criador lahvé.

Uma divina Providência regula todo o Uni­
verso. Uma causa Final permeia as coisas, mesmo no estudo da Natureza.

Historiadores como Herder, Adolf Lodds e 
outros, afirmam a Providência. lahvé é quem tudo 
dirige. A Natureza e a História.

A Criação vem dele e para ele volta. Ele é o Alfa e o Omega.

Balaio
Marcínio Dias, da Disco-Fitas — Princesa Isabel 

com General Osório — recebeu o L P  Rock Na­
cional que traz Barão Vermelho, Gang 90 e Absur- 
detes, Alma de Borracha, Radio Taxi, Absyntho, Joe 
Euthanazia, Pepeu Gomes e Neuzinha Brizola, entre outros. * * *

Vende-se uma casa na Rua Ocidental de Baixo 
n’ 120, Cidade Alta (por trás da Casa dos Estudantes) 
Preço — Cr$ 1.200,00. T ratar à rua Rafael Fernandes, 
986, Alecrim. *** Vende-se uma granja em Pirangi do Norte, procurar Rangal.* * *

Frase do jogador de futebol Dario — “ Para toda 
problemática existe solucionática”.* * *

Diógenes da Cunha Lima, no jornal DOIS PO N ­
TOS — “A Universidade brasileira deve ser receptiva a todos os matizes de pensamento”.* * *

Segundo Jorge Ben, antigamente todo dia era Dia 
de índio. Mas, como tudo mudou, agora o Dia do ín ­dio é somente o 19 de abril.* * *

Adágio Popular — “ Na casa que não tem pão, /todos brigam e ninguém tem razão”.

f-rançois C^dtfesire  $ e  /■ll tene a r

Cível e Criminal
Rua João Pessoa - Ed. Canaçu, sala 604 - Fone 222-1229 
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V i ü a T a m b é m  e...
CORPO Natural, Integral e Equilibrado 

Que é
SANGUE Natural, Integral e Equilibrado 

Que é
A LIM EN TO  Natural, Integral e Equilibrado 

Que é
M A C R O B I Ó T I C A  

Mensagem de 1? Aniversário de A M ACROBIÓTICA 
Rua Princesa Isabel, 524, onde alimentando-se Natural, 
Integral e Equilibradam ente. . . VOCÊ ASSEGURA 
E SEGURA D E F IN IT IV A M E N T E  SUA SAÚDE
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| Ferro para Construção !
$ Todas as bitolas — Entrega imediata
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C O M J O L _  CO M ERCIAL JO SÉ LUCEN A  
LTDA.

Av. Presidente Bandeira n* 882— Fone: 223-4820 S
§ Alecrim — Natal ©§ I
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L'acqua di Fiori
Seu novo perfum e

AGORA EM NOVO ENDEREÇO
Rua Coronel Cascudo, 231-B  

Cidade Alta — Natal

PREÇOS ESPECIAIS PARA ATACADO


